
Carla Martingo, licenciada em História pela Universidade Autónoma de Lisboa e com mestrado 

em Relações Interculturais da Universidade Aberta, tem a dissertação de mestrado centrada 

na temática da MGF nas comunidades guineenses residentes em Portugal e experiência 

profissional diretamente ligada a esta temática. 

Para além da publicação da dissertação de mestrado, em 2009, pelo Observatório da 

Imigração/ACIDI, I.P., com o título “O corte dos genitais femininos em Portugal. O caso das 

guineenses – um estudo exploratório”, Carla Martingo é autora de diversos artigos sobre a 

temática da MGF e, na sequência das funções desempenhadas no ACIDI, I.P., sobre imigração e 

mediação intercultural. 

Integra, desde Fevereiro de 2007, a equipa de especialistas do Gabinete do Dr. Rui Marques e 

Dr.ª Rosário Farmhouse, respetivamente anterior e atual alta comissaria para a Imigração e 

Diálogo Intercultural. Responsável pela gestão do I e do II Plano para a Integração de 

Imigrantes até setembro de 2011, coordena, desde então, o Projeto de Mediação Intercultural 

em Serviços. É, no seu ACIDI, ponto de contacto para a temática da igualdade de género (IG), 

tendo-se especializado para esse efeito, em 2011, através do Diploma de Especialização em 

Mainstreaming de Género nas Politicas Públicas, promovido pelo INA. Integra a Equipa 

Interdepartamental da PCM para a IG; é responsável pelo seguimento, implementação e 

monitorização das medidas do ACIDI nos planos nacionais para a igualdade, prevenção da 

violência doméstica e da MGF, da CIG.  

No caso concreto da MGF, é a interlocutora do ACIDI para esta temática, sendo responsável 

pela articulação com as associações de imigrantes para esta área, bem como representante do 

Instituto no Grupo de Trabalho Intersectorial para a Eliminação a MGF/C, desde a sua criação 

(2007) e em diversos encontros/fóruns sobre este tema. 

 

 


